
 
 

 

 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
Centro Biomédico 

Faculdade de Enfermagem 

 

 

 

 

Milena Preissler das Neves 

 

 

 

 

 

 

A prevenção de infecções de transmissão sexual por mulheres jovens 3 um 
estudo de representações sociais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2024



 
 

 

Milena Preissler das Neves 

 

 

 

 

A prevenção de infecções de transmissão sexual por mulheres jovens 3 um estudo de 

representações sociais 
 

 

 

 

 

 
Dissertação apresentada, como requisito parcial 
para obtenção do título de Mestre, ao Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem, da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro. Área de 
concentração: Enfermagem, Saúde e Sociedade.  

 

 

 

 

 

 

Orientadora: Prof.ª Dra. Thelma Spindola 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro 

2024



 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CATALOGAÇÃO NA FONTE
UERJ/REDE SIRIUS/CB/B

Bibliotecário: Felipe Vieira Queiroz Xavier CRB: RJ - 230047/S

Autorizo, apenas para fins acadêmicos e científicos, a reprodução total ou parcial

desta Dissertação, desde que citada a fonte.

_________________________________ ___________________________

Assinatura Data

N518 Neves, Milena Preissler das
A prevenção de infecções de transmissão sexual por mulheres jovens

3 um estudo de representações sociais / Milena Preissler das Neves. 3 2024.
127 f.

Orientadora: Thelma Spindola

Dissertação (Mestrado) 3 Universidade do Estado do Rio de Janeiro,
Faculdade de Enfermagem.

1. Infecções Sexualmente Transmissíveis. 2. Mulheres - Saúde -
Teses. 3. Jovem. 4. Prevenção de doenças - Teses. I. Spindola, Thelma. II.
Universidade do Estado do Rio de Janeiro . III. Faculdade de Enfermagem.
IV. Título.

CDU 614.253.5

 



 
 

 

Milena Preissler das Neves 

 

 
 

A prevenção de infecções de transmissão sexual por mulheres jovens 3 um estudo de 
representações sociais 

 
 
 

Dissertação apresentada, como requisito parcial 
para obtenção do título de Mestre, ao Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem, da Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro. Área de 
concentração: Enfermagem, Saúde e Sociedade. 

 
 
 
 
Aprovada em 26 de abril de 2024. 

Banca Examinadora: 

 

 

                                      __________________________________________________ 
Prof.ª Dra. Thelma Spindola (Orientadora) 

Faculdade de Enfermagem 3 UERJ 
 
__________________________________________________ 
Prof.ª Dra. Ana Beatriz Azevedo Queiroz  

Universidade Federal do Rio de Janeiro 
 

__________________________________________________ 
Prof. Dr. Sergio Corrêa Marques  

Faculdade de Enfermagem 3 UERJ 

 
 
 
 
 
 

Rio de Janeiro 

2024



 
 

 

DEDICATÓRIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho à minha família, mas em especial ao meu esposo Joel Henrique e 

à minha orientadora Profa. Dra. Thelma Spindola, por terem me ajudado e apoiado nessa 

jornada. Sem vocês eu não teria conseguido.



 
 

 

AGRADECIMENTOS 
 

 
Primeiramente, agradeço a Deus pelo dom da vida e por me conceder saúde e força para 

superar as dificuldades.  

Ao meu querido esposo, Joel Henrique, pelo amor, incentivo e apoio incondicional. Por 

estar ao meu lado nas horas em que chorei e nas horas em que sorri, nas horas difíceis e nas 

horas de total alegria. Obrigada por sempre me fazer acreditar que era possível. 

Em especial à minha querida orientadora, Profª Drª Thelma Spindola, minha eterna 

gratidão por me orientar e prestar sua valiosa colaboração a esta pesquisa, por dedicar-se e 

manter-se sempre disponível. Muito obrigado pelo apoio, paciência e confiança.  

Ao professor Leandro Andrade que, desde a graduação, me incentivou e apoiou a 

participar do programa de iniciação científica. 

Aos meus pais Mirna Helena e Luiz Otávio pelo apoio e incentivo nas horas difíceis, de 

desânimo e cansaço.   

A todos os meus familiares e amigos, pelo apoio, pelo carinho e pela torcida para que 

tudo desse certo. 

Agradeço aos professores do PPGENF/UERJ, que oportunizaram a janela pela qual hoje 

vislumbro um horizonte de conhecimento e experiência acadêmica mais amplo e profundo.  

Às participantes da pesquisa, pelas importantes informações, sem as quais não teria sido 

possível a realização dessa dissertação. 

À minha psicóloga e amiga Madelaine, por me ouvir, compreender, auxiliar e me 

transformar em uma mulher melhor a cada dia.  

Aos amigos que sempre estiveram ao meu lado, apoiando e encorajando. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Três coisas 
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RESUMO 
 

NEVES, Milena Preissler das. A prevenção de infecções de transmissão sexual por 
mulheres jovens 3 um estudo de representações sociais. 2024. 127 f. Dissertação (Mestrado 
em Enfermagem) 3 Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 2024. 
 

Este estudo teve o objetivo de analisar as representações sociais sobre as infecções 
sexualmente transmissíveis e as práticas de prevenção de mulheres jovens. Trata-se de um 
estudo descritivo, qualitativo, com suporte teórico-metodológico da Teoria das Representações 
Sociais e emprego das abordagens complementares estrutural e processual. O estudo foi 
desenvolvido no município do Rio de Janeiro, em ambientes públicos, espaços onde havia 
predominância de jovens, não sendo limitado a uma instituição de ensino ou saúde. As 
participantes do estudo foram 100 mulheres sexualmente ativas, na faixa etária de 18 a 29 anos. 
Para a coleta de dados, foram utilizados três instrumentos, sendo um questionário para a 
caracterização social, práticas sexuais e de prevenção de IST, um formulário para a captação de 
evocações livres e um roteiro de entrevista semiestruturada. Os dados foram coletados em dois 
momentos. Em um primeiro momento, aplicaram-se o questionário e o formulário para as 
respondentes. No grupo das 100 mulheres que participaram da primeira etapa, 30 foram 
sorteadas e convidadas para participar da segunda etapa, e responderam a entrevista 
semiestruturada. Após a coleta os dados do questionário foram tratados com auxílio do software 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20.0; as evocações livres com auxílio 
do software EVOC, e nas entrevistas realizou-se a técnica de análise de conteúdo lexical 
instrumentalizada pelo software Iramuteq. A caracterização social das mulheres demonstra que 
o grupo tinha idades entre 18-24 anos (66%); cor de pele preta (53%); moram com os pais 
(44%) e trabalham com ganho financeiro (51%). Quanto às práticas sexuais apenas 32% 
informaram uso regular de preservativo nas práticas sexuais; 78% referiram relacionamento 
com parceria fixa, mas somente 18 (23%) sempre faz uso de preservativo externo. Na análise 
da estrutura da representação do termo indutor <Prevenção de DST= identificou-se no possível 
núcleo central, os elementos camisinha e saúde. Estes elementos possivelmente centrais 
parecem indicar que para as mulheres jovens com orientação heterossexual a prevenção de IST 
é um fenômeno representado pelo uso do preservativo e que expressa um cuidado com a saúde 
(sexual). Na análise lexical é possível identificar que as mulheres reconhecem as IST, os modos 
de transmissão e a prevenção dessas infecções é representada pelo uso do preservativo externo, 
pela realização de exames de rotina e a busca de informações. Em suas práticas sexuais, 
contudo, assumem um comportamento vulnerável em função da confiança nos relacionamentos 
afetivos. Conclui-se que as mulheres jovens reconhecem as infecções de transmissão sexual 
como um agravo de saúde, mas que adotam em seus relacionamentos afetivos um 
comportamento vulnerável em decorrência da confiança nos parceiros e vivência de relações 
assimétricas de gênero. Autoconfiança, empoderamento e informação adequada são aspectos 
fundamentais que podem modificar esse cenário e mitigar a ocorrência de IST no grupo 
feminino.  
 

Palavras-chave: Infecções Sexualmente Transmissíveis; prevenção primária; saúde sexual; 

saúde da mulher; representação social 



 
 

 

ABSTRACT 
 

NEVES, Milena Preissler das. The prevention of sexually transmitted infections by young 
women 3 a study of social representations. 2024. 127 f. Dissertação (Mestrado em 
Enfermagem) 3 Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, 2024. 

 
This study aimed to analyze social representations about sexually transmitted infections 

and prevention practices among young women. This is a descriptive, qualitative study, with 
theoretical-methodological support from the Theory of Social Representations and the use of 
complementary structural and procedural approaches. The study was developed in the city of 
Rio de Janeiro, in public environments, spaces where there was a predominance of young 
people, and was not limited to an educational or health institution. The study participants were 
100 sexually active women, aged 18 to 29 years. For data collection, three instruments were 
used, including a questionnaire for social characterization, sexual practices and STI prevention, 
a form for capturing free evocations and a semi-structured interview script. Data were collected 
at two moments. Initially, the questionnaire and form were administered to the respondents. In 
the group of 100 women who participated in the first stage, 30 were drawn and invited to 
participate in the second stage, and responded to the semi-structured interview. After collecting 
the questionnaire data, they were processed using the software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS) version 20.0; free evocations with the aid of the EVOC software, and in the 
interviews the lexical content analysis technique was carried out using the Iramuteq software. 
The social characterization of the women shows that the group was aged between 18-24 years 
(66%); black skin color (53%); they live with their parents (44%) and work for financial gain 
(51%). Regarding sexual practices, only 32% reported regular use of condoms during sexual 
practices; 78% reported a relationship with a permanent partner, but only 18 (23%) always use 
an external condom. In the analysis of the structure of the representation of the inductive term 
<STD Prevention=, the elements condoms and health were identified in the possible central 
nucleus. These possibly central elements seem to indicate that for young women with a 
heterosexual orientation, STI prevention is a phenomenon represented by the use of condoms 
and which expresses care for their (sexual) health. In the lexical analysis it is possible to identify 
that women recognize STIs, the modes of transmission and the prevention of these infections 
is represented by the use of external condoms, carrying out routine exams and searching for 
information. In their sexual practices, however, they assumed vulnerable behavior due to their 
trust in emotional relationships. It is concluded that young women recognize sexually 
transmitted infections as a health problem, but that they adopt vulnerable behavior in their 
emotional relationships due to their trust in partners and the experience of asymmetrical gender 
relationships. Self-confidence, empowerment and adequate information are fundamental 
aspects that can change this scenario and mitigate the occurrence of STI in the female group. 
 

Keywords: Sexually Transmitted Infections; primary prevention; sexual health; women's 

health; social representation.
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INTRODUÇÃO 
 

 

As infecções sexualmente transmissíveis (IST)1 são infecções causadas por mais de 30 

agentes etiológicos distintos, tais como vírus, bactérias, protozoários e fungos. Sabe-se que 

existem diversos tipos de IST, como herpes genital, sífilis, gonorreia, tricomoníase, infecção 

pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), Papilomavírus Humano (HPV), hepatites 

virais B e C, entre outras. A transmissão dessas infecções se dá, predominantemente, por 

contato sexual sem proteção, incluindo sexo vaginal, anal e oral (Brasil, 2024a). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) as IST, o HIV e as hepatites virais 

continuam a impor uma grande demanda por recursos de saúde pública em todo o mundo. Mais 

de 1 milhão de pessoas são infectadas com IST a cada dia e 4,5 milhões com HIV, hepatite B e 

hepatite C a cada ano. As IST podem causar uma série de complicações de saúde, incluindo 

infertilidade, câncer, doenças inflamatórias pélvicas, complicações na gravidez e aumento do 

risco de infecção pelo HIV (WHO, 2022).  

Nesse contexto, destaca-se que as metas globais de saúde para 2020 não foram atingidas, 

e que muitas estão sendo abandonadas devido as barreiras estruturais, sistêmicas e financeiras. 

As IST têm um impacto significativo na qualidade de vida das pessoas afetadas, em seus 

parceiros sexuais e na sociedade em geral e, claramente, são reconhecidas como um desafio 

significativo para a saúde pública global (WHO, 2022). 

O Ministério da Saúde (MS) brasileiro tem desenvolvido estratégias para prevenção, 

diagnóstico e tratamento dessas infecções. O Boletim Epidemiológico de HIV e aids de 2023 

apresenta dados preocupantes sobre as IST no país. Em 2022, foram notificados 336.788 casos 

de sífilis adquirida, 22.947 casos de sífilis em gestantes, 3.947 casos de sífilis congênita, 87.947 

casos de gonorreia e 7.947 casos de clamídia. A taxa de detecção de sífilis adquirida aumentou 

de 44,1 casos por 100 mil habitantes em 2012 para 161,5 casos por 100 mil habitantes, em 2022. 

Esses dados mostram que as IST são um problema crescente no Brasil e reforçam a importância 

de medidas preventivas, como o uso de preservativos, a realização de testes e o tratamento 

adequado (Brasil, 2023a). 

                                                 
1 A terminologia Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) passa a ser adotada em substituição à expressão 

Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST), trazendo a ideia de que há possibilidade de uma pessoa infectada 
ter e transmitir uma infecção mesmo sem sinais e sintomas, uma vez que a denominação <doença= se refere a 
sintomas e sinais aparentes (BRASIL, 2024a).  
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Nesse sentido, o Boletim Epidemiológico de HIV e aids de 2023 destaca a importância 

do uso do preservativo como medida preventiva fundamental (Brasil, 2023a). Também o MS 

afirma que o uso correto do preservativo2, interno ou externo, é o método mais eficaz para 

proteção contra o HIV e outras IST (Brasil, 2023b). Sendo assim, o incentivo ao uso do 

preservativo é uma estratégia-chave para a redução do risco de transmissão do HIV e outras 

IST, sendo fundamental que essa mensagem seja amplamente divulgada e compreendida pela 

população, por meio de educação em saúde, propagandas e informativos. 

Segundo o Boletim Epidemiológico os jovens são vulneráveis às IST e necessitam de 

atenção para os cuidados com a saúde sexual (Brasil, 2023a). Essa informação é ratificada ao 

analisar o número de casos de infecção pelo HIV que no período de 2020 e 2022 aumentou 

17,2% no Brasil. No que se refere à faixa etária no período analisado, 114.593 (23,4%) casos 

são de jovens entre 15 e 24 anos, representando 25,0% e 19,6% dos casos no sexo masculino e 

feminino, respectivamente (Brasil, 2023a). 

A OMS reconhece que algumas populações são consideradas grupos particularmente 

vulneráveis às IST, como: jovens e adolescentes; pessoas cujo comportamento sexual é 

mediado pelo uso de drogas ou álcool; pessoas expostas a transmissão sexual, incluindo 

mulheres grávidas e lactantes; mulheres e meninas, incluindo adolescentes e jovens, que 

enfrentam riscos associados às desigualdades de gênero e à exposição à violência (WHO, 2022).  

As questões que envolvem vulnerabilidade são amplamente discutidas nas políticas 

públicas de saúde. A noção de vulnerabilidade, segundo Ayres (2018), surgiu no campo da 

prevenção da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (aids). O autor propõe o conceito 

de vulnerabilidade como sendo fundamental para compreender as práticas de saúde como 

fenômenos sociais e históricos. O discurso sobre a vulnerabilidade na bioética também enfatiza 

a importância de abordar os diferenciais de poder e as injustiças sociais que contribuem para as 

vulnerabilidades dos indivíduos (Marques-Seullner; Costa; Corradi-Perini, 2022).  

Nesse contexto de vulnerabilidade, o MS entende que a população jovem necessita de 

novas abordagens de atenção à saúde, uma vez que, na juventude, a sexualidade se manifesta 

em sensações corporais diversas e surpreendentes, em desejos ainda desconhecidos e em novas 

necessidades de relacionamento interpessoal, preocupação e curiosidade. Sendo assim, valores, 

atitudes, hábitos e comportamentos estão em processo de formação e solidificação e, em 

                                                 
2 Neste estudo foi adotado o ajuste na nomenclatura da palavra preservativo conforme recomendação do MS. 
Assim, o preservativo que era denominado como masculino e feminino, passa a ser identificado como 
preservativo externo (peniano) e preservativo interno (vaginal), respectivamente (Brasil, 2023). 
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determinadas circunstâncias, podem tornar esse segmento populacional vulnerável (Brasil, 

2022a). 

No contexto da vulnerabilidade a IST, as mulheres jovens enfrentam desafios 

específicos em relação a essas infecções devido a uma combinação de fatores, tais como início 

precoce das atividades sexuais, múltiplas parcerias e novas parcerias sexuais, método 

anticoncepcional, como a utilização de pílulas combinadas (pela possibilidade de causar 

ectopia), facilitando a infecção por Neisseria gonorrhoeae e Chlamydia trachomatis, além da 

doença inflamatória pélvica (DIP), que constitui uma das mais importantes complicações das 

IST e um sério problema de saúde pública, sendo comum em mulheres jovens com atividade 

sexual desprotegida (Brasil, 2022a). 

Nesse sentido, em 2022, a ocorrência de novas infecções pelo HIV na população 

feminina em idade reprodutiva (de 15 a 49 anos) foi de 78,3% do total do sexo feminino, sendo 

composto majoritariamente por mulheres com orientação heterossexual, com percentuais acima 

de 75% em todas as regiões do Brasil (Brasil, 2023a). 

Sánchez et al. (2022) relataram que a vulnerabilidade das mulheres jovens sexualmente 

ativas está sendo cada vez mais reconhecida. Moura et al. (2021) constataram que as mulheres 

possuem baixa percepção em relação às vulnerabilidades a IST/aids, situação que as leva a se 

sentirem protegidas, limitando as atitudes de prevenção, potencializando a condição de 

vulnerabilização. Moura et al. (2021) verificaram também que tal fato está relacionado à 

confiança das mulheres em seus parceiros e, por consequência, ao não uso do preservativo nas 

relações sexuais. Averiguaram ainda que grande parte das mulheres continua não se percebendo 

vulnerável às IST e, mesmo que tenha consciência da importância do uso do preservativo, não 

se protege (Moura et al., 2021). 

Percebe-se que a vulnerabilidade das mulheres jovens às IST é uma questão complexa 

e multifacetada que requer intervenções abrangentes e direcionadas. Boianovsky et al. (2022) 

enfatizam a importância de orientações específicas sobre saúde sexual para mulheres jovens, 

particularmente no contexto do rastreio das IST e dos cuidados de rotina. Para Macêdo et al. 

(2017) e Sánchez et al. (2022), diversos fatores são contribuintes para os agravos da saúde 

sexual das mulheres jovens, como as dinâmicas sociais, econômicas e culturais, além do uso de 

anticoncepcionais orais em detrimento do uso de preservativos, apresentando maiores chances 

para contrair IST (Macêdo et al., 2017; Sánchez et al., 2022).  

O impacto das IST na saúde da mulher, incluindo aspectos físicos, emocionais e sexuais 

foi abordado por Porto et al. (2021), que enfatizam as consequências multifacetadas das IST. 

Além disso, estudos como o de Alexandre et al. (2022) e Duque et al. (2020) esclarecem 
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práticas sexuais específicas e lacunas de conhecimento entre os jovens, indicando áreas em que 

são necessárias educação e intervenções direcionadas, para preencher lacunas de conhecimento, 

promover comportamentos preventivos e adaptar as intervenções a contextos específicos. Estas 

são estratégias cruciais para mitigar o impacto das IST na saúde das mulheres jovens. 

Cabe destacar que a população de mulheres jovens é foco de pesquisas, sendo oportuno 

estimular a conscientização desse grupo quanto aos agravos de saúde que o comportamento 

sexual inseguro pode ocasionar. Mediante a problemática apresentada, emergem 

questionamentos sobre a saúde sexual das mulheres jovens, como buscam informações e a 

prevenção, uma vez que por suas características este grupo é considerado vulnerável. Portanto, 

estudar o comportamento da população de mulheres jovens e os cuidados continuados em saúde 

favorece a qualificação da assistência prestada e contribui para a preservação da saúde.  

A Teoria das Representações Sociais (TRS) fornece um arcabouço valioso para a 

compreensão de percepções e comportamentos relacionados às IST. Essa teoria, proposta por 

Serge Moscovici, enfatiza o papel das interações sociais, da comunicação e do conhecimento 

partilhado na formação das percepções e respostas dos indivíduos a vários fenômenos, 

incluindo questões relacionadas com a saúde (Moscovici, 1978). 

A TRS tem sido amplamente aplicada em diversas áreas, incluindo pesquisa em saúde, 

estudos de gênero e educação, demonstrando sua versatilidade e relevância na compreensão de 

fenômenos sociais complexos (Pacheco; Roso; Souza, 2022; Almeida et al., 2021).  

Na enfermagem, a TRS tem sido empregada para contribuir com os aspectos teóricos e 

metodológicos da investigação em saúde, o que demonstra sua relevância na compreensão das 

percepções e atitudes nos contextos de enfermagem (Pinheiro et al., 2019). Além disso, a TRS 

tem sido fundamental na compreensão mais profunda das percepções sociais, conceituais e 

crenças de questões como a aids. Estudos como os de Oliveira et al. (2023); Bessa e Freitas 

(2021); Leandro e Barszcz (2021) e Couto et al. (2020) aprofundaram-se nas representações 

sociais (RS) da aids, explorando vários aspectos, como a influência das representações nos 

comportamentos de prevenção. Esses estudos forneceram informações valiosas sobre a natureza 

multifacetada das RS, lançando luz sobre a complexa dinâmica sociocultural que molda as 

percepções e respostas à doença.  

A aplicação do TRS no contexto da aids enriqueceu as investigações acadêmicas e 

contribuiu para as intervenções práticas destinadas a abordar as dimensões sociais da epidemia 

dessa doença. Os estudos supracitados sublinham coletivamente a importância da TRS no 

avanço do conhecimento e da compreensão, destacando a sua capacidade de elucidar 
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fenômenos sociais complexos e informar a investigação e a prática em um determinado 

contexto.  

No contexto das IST, a TRS tem contribuído para compor a compreensão das dinâmicas 

das IST frente as atitudes, os comportamentos e as respostas dos indivíduos aos esforços de 

prevenção e tratamento. Estudos como os de Motta e Spindola (2023a), Santos et al. (2019), e 

Spindola et al. (2021) buscaram a teoria das representações sociais para compreender como as 

IST são percebidas e discutidas dentro de grupos sociais, como a população jovem, e como as 

RS podem impactar na consciência, percepção de risco e disposição para se envolver em 

medidas preventivas.  

A teoria das representações sociais pode lançar luz sobre a estigmatização e a 

discriminação frequentemente associadas às IST e contribuir para a identificação das 

percepções dos indivíduos sobre as IST, moldadas por normas e valores sociais (Motta e 

Spindola, 2023a; Santos et al., 2019; Spindola et al., 2021). 

Este estudo, portanto, utilizará os aportes teóricos da TRS para conhecer as práticas 

sexuais e de prevenção das IST pela população jovem feminina. Jodelet (2001, p. 22) considera 

que representação social é <uma forma de conhecimento, socialmente elaborado e partilhado, 

tendo uma visão prática e concorrendo para a construção de uma realidade comum a um 

conjunto social=.  

Portanto, tomar a representação social como objeto deste estudo permite que estratégias 

sejam traçadas pelos profissionais de saúde voltadas a mulheres jovens, para a prevenção de 

agravos, visando à saúde sexual dessas mulheres. Ponderando os diversos aspectos que 

envolvem essa temática, bem como sua importância para a saúde pública, definiu-se como 

objeto deste estudo as representações sociais das IST e as práticas de prevenção de mulheres 

jovens. 

A saúde sexual é um aspecto importante da saúde geral e do bem-estar humano. Nesse 

sentido, os profissionais de saúde desempenham um papel importante na promoção da saúde 

sexual, fornecendo informações precisas e oportunas sobre saúde sexual, prevenção de IST e 

uso correto de preservativos, além de oferecer serviços de saúde humanizados e adaptados às 

necessidades individuais (Brasil, 2022a).  

As representações sociais das mulheres acerca das IST são um tema complexo e 

multifacetado, que abrange vários aspectos das experiências, percepções e vulnerabilidades das 

mulheres. Compreender as representações sociais das mulheres jovens quanto às práticas 
sexuais e a prevenção das IST lançará luz sobre as suas experiências e sobre o impacto dos 

fatores sociais na sua saúde e bem-estar. 
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Nesse sentido, este estudo é relevante tendo em vista a necessidade de aprofundar e 

ampliar a discussão sobre as práticas sexuais de mulheres jovens e a prevenção das IST. Na 

perspectiva de que as práticas sexuais e de prevenção de IST estão ancoradas em aspectos 

subjetivos, e para que se possa compreender esse fenômeno, faz-se necessário o aporte teórico 

da Teoria das Representações Sociais. A TRS contribui para elucidar os elos entre a psicologia 

humana e as questões sociais e culturais contemporâneas. Nesse sentido, Sá (1998) acrescenta 

que as Representações Sociais são um conjunto de conceitos e explicações que podem ser 

entendidos como uma conjectura do senso comum, por meio da qual a realidade social é 

interpretada e edificada. 
A teoria se propõe a explicar questões do cotidiano que até então os modelos da 

psicologia e da sociologia não conseguiam explicar, buscando compreender as representações 

dos indivíduos, em seu coletivo, sobre um objeto específico. Para Jodelet (2001, p. 27), as RS 

são <sempre representação de alguma coisa (objeto) e de alguém (sujeito). As características do 

sujeito e objeto nela se manifestam=. 

Na perspectiva da prevenção de agravos para a saúde sexual de mulheres jovens, 

elaboraram-se as seguintes questões norteadoras para o estudo: 

a) Quais são as representações sociais das IST e as práticas de prevenção adotadas por 

mulheres jovens? 

b) Quais práticas de prevenção de IST são conhecidas por mulheres jovens? 

Para elucidar as questões norteadoras, delineou-se como objetivo geral da presente 

pesquisa: <Analisar as representações sociais sobre as infecções sexualmente transmissíveis e 

as práticas de prevenção de mulheres jovens=. No intuito de atingir o objetivo geral, foram 

desenvolvidos os seguintes objetivos específicos: 

a) identificar os conteúdos e a estrutura das representações sociais das infecções 

sexualmente transmissíveis de mulheres jovens; 

b) descrever os conteúdos e a estrutura das representações sociais sobre as práticas de 

prevenção de IST de mulheres jovens; 

c) discutir as relações estabelecidas entre as representações sociais das IST e as 

práticas de prevenção de mulheres jovens, na perspectiva do cuidado com a saúde 

sexual. 

Nesse contexto, a realização do estudo se justifica pelo risco recorrente da população de 

mulheres jovens de contrair IST, sendo um grupo vulnerável a essas infecções por uma série de 

fatores, o que representa um desafio significativo para a saúde pública, com impactos que vão 
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desde complicações de saúde imediatas até consequências em longo prazo, como infertilidade 

e aumento do risco de complicações durante a gravidez. Nesse sentido, as IST também podem 

ter um impacto psicossocial significativo, incluindo estigma, discriminação e problemas de 

saúde mental (Brasil, 2022a). 

Ademais, fatores biológicos, sociais e culturais fazem a população feminina ser mais 

vulnerável às IST. Destacando a questão biológica, as condições físicas presentes no corpo 

feminino, como o fato da mucosa genital ser menos espessa e a superfície da mucos ser maior, 

faz da anatomia feminina mais exposta e vulneral às IST. As questões sociais e culturais, estão 

relacionadas a desigualdades de gênero, violência sexual, condições socioeconômicas 

desfavoráveis e dificuldades de acesso a serviços de saúde são fatores que podem contribuir 

para a vulnerabilidade das mulheres às IST (Van Gerwen; Muzny; Marrazzo, 2022; Brasil, 

2022a). 

Nesse sentido, percebe-se que os desafios relacionados às IST são diversos e incluem a 

prevenção de doenças, o diagnóstico precoce, o tratamento eficaz, a redução do estigma e da 

discriminação e a promoção da saúde sexual. Além disso, a disseminação de informações 

precisas e a educação da população sobre práticas sexuais seguras são fundamentais para 

enfrentar esses desafios. Ademais, a pesquisa contínua, o desenvolvimento de novas 

tecnologias de prevenção e tratamento e a colaboração entre governos, organizações não 

governamentais e a sociedade civil são essenciais para enfrentar os desafios relacionados às 

IST. 

O estudo contribui para a enfermagem e para a saúde pública, na medida em que, 

pesquisando as práticas sexuais da população jovem e seu comportamento frente às IST, 

aumentar-se-á o conhecimento, permitindo novas estratégias de promoção da saúde voltadas a 

esse contingente populacional. 

As IST se incluem em um dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), que, 

segundo o Grupo de Trabalho da Sociedade Civil para a Agenda 2030 (GT Agenda 2030), meta 

3.3, prevê <até 2030 acabar com as epidemias de aids, tuberculose, malária e doenças tropicais 

negligenciadas e combater a hepatite, doenças transmitidas pela água e outras doenças 

transmissíveis=. Dessa forma, a presente pesquisa contribui para a formulação e implementação 

de ações de educação em saúde e melhorias nas políticas públicas para o enfrentamento das IST 

(GT Agenda 2030, 2015).  

Essa investigação também fomenta a produção científica, trazendo contribuições para a 

linha de pesquisa sobre <Processos Sociocognitivos e Psicossociais do Cuidado de Saúde e 
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Enfermagem de Grupos Populacionais - Psicuiden= do Programa de Pós-graduação em 

Enfermagem da UERJ.   

Na área de ensino, este estudo contribui com os estudiosos da temática, uma vez que os 

resultados da pesquisa poderão fornecer subsídios para a implementação de ações de educação 

em saúde e prevenção de IST. Poderá, ademais, proporcionar a elaboração e o embasamento de 

estudos futuros acerca do tema e da aplicabilidade da TRS.  
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